
Recuo moderado de julho em termos
anuais contrasta com avanço de pouco
mais de 1% na margem denotando
mercado pouco volátil

Durante o mês de julho as médias de fechamento do atual

contrato driver Outubro/20 em Nova York tiveram um

comportamento de baixa volatilidade em suas médias mensais

de fechamento do período, em linha com o que fora visto nas

cotações diárias sobre este ativo na bolsa de Nova York. De

modo geral, Outubro/20 se manteve solidamente dentro de um

intervalo bem definido de preços entre a mínima de US$/cents

11,40 e a máxima de US$/cents 12,40 Esta amplitude de oscilação

entre máximas e mínimas proporcionou a muitos traders, fundos

especuladores e bancos de investimento operações com

oscilações de pouco acima de 7%, o que denotou relativa liquidez

no mercado de curto prazo mesmo frente ao limite estreito de

volatilidade e junto a uma clara falta de capacidade de reação

a valores mais amplos do que US$/cents 12,40.

AÇÚCAR RECUA 2% NO ANO DURANTE
JULHO EM NOVA YORK
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Por um lado o mercado de Nova York não encontrou força

compradora disposta a entrar nas negociações acima de US$/

cents 12,40 diante da projeção de fortes volumes de estoques

da Ásia ao longo da entressafra do período produtivo 2019/20,

que vai até outubro deste ano. Somente pela Índia os estoques

chegam a 16 milhões de toneladas de açúcar, seguido de mais

outros 3,5 milhões de toneladas da Tailândia e outros 4,5

milhões da China. Depois disto tem a produção propriamente

dita da Índia para a safra 2020/21 que deve chegar a 33 milhões

de toneladas, junto a mais 12 milhões da Tailândia e mais 10,7

milhões da China. Logo, dado o tom de forte expansão da oferta

em tempos de entressafra com estoques recordes, poucos são

os agentes que se aventuram neste segmento de commodities,

denotando o baixo tom de volatilidade por parte de Outubro/

20 durante o mês de julho.

Neste contexto, em julho, o preço médio de fechamento do

contrato Outubro/20 na bolsa de Nova York foi de US$/cents

11,84. Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve



No 840 | 17/agosto/2020

uma queda de 2,38% frente a média de US$/cents 12,13.  Na

margem houve uma desvalorização na faixa de 0,85%, quando

comparamos com a média de negociação de US$/cents 11,94

vista em junho. Ampliando a ótica de análise, vemos que o

preço médio de julho deste ano se mostrou 14,13% abaixo da

média de preço para este período durante os últimos cinco

anos, que atualmente oscila ao redor de US$/cents 13,78. No

mês anterior os preços correntes haviam se mostrado 14,74%

mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em US$/cents 14,00.

Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

junho e julho apresentou uma valorização de 1,56% enquanto

a linha de preço de Outubro/20 acabou recuando 0,85% na

margem. Logo, a leitura que se faz é que houve uma evolução

negativa, tanto por parte da média de 5 anos quanto da linha

de preços correntes sendo a média de 5 anos tendo uma

intensidade de queda bem mais pronunciada, o que a colocou

mais próxima da linha de preço.  Para o mês de julho a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de

US$/cents 12,00, que se posicionou 1,38% acima média de preços

efetiva do período em US$/cents 11,84. Já para o mês de agosto

a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de

US$/cents 11,90, que deve significar uma alta anual de 2,26%,

junto a um avanço na margem de 0,53% e frente a um

posicionamento 12,11% abaixo da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.
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